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3.5.1 Determinação da quantidade de 

de solo 

 

 

 A massa de soluto adsorvida da solução por unidade de massa de adsorve

te foi determinada de acordo com a Equação 3.1.
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A massa de soluto adsorvida da solução por unidade de massa de adsorven-
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 S = (Co - Ce) *(V)/M        

 (3.1) 

 

 Onde: 

 

 S: quantidade de soluto adsorvida por quantidade de massa de adsorvente; 

 M: massa de adsorvente em gramas na mistura (massa equivalente de solo 

seco); 

 Co: concentração inicial do soluto na solução (antes do contato com o adsor-

vente); 

 Ce:: concentração de equilíbrio do soluto na solução (após contato com o ad-

sorvente); 

 V: volume de solução em contato com o adsorvente. 

 

 

 Com os resultados obtidos podem ser traçadas isotermas. Podem ser obti-

das três modelos de isotermas: Linear, Freundlich e Langmuir. A isoterma que melhor se 

ajusta é determinada ao se linearizar as equações de Langmuir e Freundlich e comparar-

mos com o modelo linear. Nessa pesquisa as isotermas não foram determinadas, pois 

não era objetivo realizar uma modelagem computacional. 

 

 

3.6 Ensaio de Difusão 

 

 

 O ensaio de difusão molecular foi realizado em uma célula do modelo Baro-

ne et al. (1989), com um diâmetro de 10 cm e uma altura de 12 cm. 

 Uma porção da amostra de solo (massa de 538,69 g) da barreira que estava 

armazenada em câmara úmida foi moldada no interior da célula com o auxílio de uma es-

pátula, de modo a se evitar a formação de espaços vazios, até atingir uma altura equiva-

lente a 5,0 cm. Em seguida, foi acrescentado lixiviado até 5,0 cm acima da camada de 

solo e a célula foi tampada (Figura 3.10). 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 O en-

de 3 dias. A cada dia foram retirados 10 ml do líquido do reservatório para a posterior 

análise físico-química. Ao final do ensaio, a célula foi desmontada e a massa de solo foi 

seccionada (Figura 3.11) em 4 fatias (Figura 3.12) de alturas aproximadas.

 Uma porção da amostra de solo utilizada no ensaio foi submetida à extração 

do líquido intersticial a fim de se determinar as concentrações das espécies químicas no 

solo antes do contato com o lixivia

solo (background). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3.9: Cél
Figura 3.10: Foto do fatiamento da massa de solo da 
célula de difusão.Figura 3.11: Foto da fatia da massa de solo em plástico
filme. 

de 3 dias. A cada dia foram retirados 10 ml do líquido do reservatório para a posterior 

química. Ao final do ensaio, a célula foi desmontada e a massa de solo foi 

.11) em 4 fatias (Figura 3.12) de alturas aproximadas.

Uma porção da amostra de solo utilizada no ensaio foi submetida à extração 

do líquido intersticial a fim de se determinar as concentrações das espécies químicas no 

solo antes do contato com o lixiviado. Essas concentrações são o nível de referência do 

Figura 3.9: Célula de difusão montada. 
Figura 3.10: Foto do fatiamento da massa de solo da 
célula de difusão. Figura 3.11: Foto da fatia da massa de solo em plástico-
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do líquido intersticial a fim de se determinar as concentrações das espécies químicas no 

do. Essas concentrações são o nível de referência do 
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 Posteriormente, cada uma das fatias foi submetida à extração de líquido in-

tersticial, como explicado na seção 3.3, para a determinação dos parâmetros físico-

químicos e a realização ensaio de toxicidade aguda. 

 




